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                                                                ATA NÚMERO 2.222 DA SESSÃO ORDINÁRIA 

REALIZADA NO DIA 26 DE MAIO DE 2.014 

 

                   Aos vinte e seis (26) dias do mês de Maio do corrente exercício de 2.014, às 

20 horas, na sala das Sessões da Câmara Municipal de Orlândia, Estado de São Paulo, sob a 

Presidência do Vereador Luis Antonio de Abreu e secretariada pelos Vereadores Gilson 

Moreira e Luís Gustavo Chaves Zordan, realizou-se esta Sessão Ordinária sob o número 2.222.- 

Excelentíssimo Sr. Presidente após invocação a Deus, convidou os nobres edis e demais 

presentes para que de pé saudassem o Pavilhão Nacional, o que foi feito sob salva de palmas. - 

Procedida a chamada dos Srs. vereadores, consignou-se nove (09) comparecimentos. Foi 

votada a ata da sessão ordinária anterior, sendo aprovada por unanimidade. EXPEDIENTE: 

REQUERIMENTO 032/2014 de autoria do PODER EXECUTIVO que, "requerer que 

informe a viabilidade ou não, de ser elaborado um projeto de lei no sentido de ser pago 

aos integrantes da guarda municipal adicional por periculosidade, com base na lei federal 

de número 12.740 de 2012.". DISCUSSÃO: COM A PALAVRA TIÃO BRAGA: boa noite 

senhor presidente, companheiros vereadores, companheira vereadora Michele, imprensa escrita 

e falada, munícipes presentes. Tinha uma justificativa, estava junto com o projeto e se tratando 

que desde 2012 foi posto pela lei federal 1.240, a possibilidade de todos os guardas municipais 

estarem recebendo a periculosidade, então foi feito um pedido pelo vereador Zé Inácio que 

assumiu enquanto eu estava afastado e infelizmente não foi dada a resposta a ele. Estou fazendo 

via requerimento, pedindo a resposta a senhora prefeita se há a possibilidade de estar fazendo 

este projeto e mandando para a Câmara para ser votado e apreciado pelos demais vereadores, 

por isso conto com a colaboração de vocês em nome de todos os guardas municipais de 

Orlândia. Obrigado, era somente isso. COM A PALAVRA MICHELE: boa noite nobres 

vereadores, população presente no qual cumprimento a todos. Tião sou favorável a seu 

requerimento, mas de ante mão fico entristecida por saber e tenho certeza que a prefeita não irá 

atender em relação a guarda municipal, porque ela não atendeu e não deu nenhum tipo de 

atenção aos professores e deu aquele aumento do jeito que ela quis, aquele aumento miserável 

de 6.15. Obrigada. VOTAÇÃO: requerimento aprovado por unanimidade. Foram lidas as 

correspondências recebidas. ORDEM DO DIA: não existiam projetos na pauta para discussão 

e votação na ordem do dia. Os vereadores Tedinho e Gilson solicitaram a dispensa da sessão a 

qual foi concedida. PALAVRA LIVRE: COM A PALAVRA TIÃO BRAGA: boa noite a 

todos novamente, eu queria que fosse enviada uma indicação Zordan, que seja feita a remoção 

do monte de terra que o pessoal tem reclamado na avenida, eu trato lá como avenida FEPASA, 

que é lá no fundo da Morlan, porque lá não tem condições de ninguém estar passando e 

andando pois lá só virou terra, a vereadora Michele já cobrou isso, manda mais uma indicação 

para que pelo menos uma limpeza seja feita no local, porque tem muita gente reclamando que 

não tem como caminhar lá, quando vem dois carros não tem jeito, um tem que esperar o outro 

passar e os pedestres, porque está um monte de terra que dá até medo. A PARTE - 

MICHELE: eu fiz várias reclamações em relação a FEPASA e todas as vezes que eu fiz em 

plenário, no dia seguinte o caminhão da Prefeitura ia lá com a pá, catava a terra e jogava na 

lateral, não adianta fazer este serviço, chove a terra escorre novamente na pista, então tem que 

tirar, tirar o entulho e dar uma providência naquele barranco que está caindo no fundo da 19. 

Obrigada. TIÃO BRAGA: Outra coisa que fui questionado foi sobre o problema dos circulares 

de Orlândia, mas conversando a tarde com o Zordan, estamos aguardando uma resposta para 

dar uma resposta a população de Orlândia que muito tem reclamado do circular e que os 

desvios de ponto, não tem condições de cadeirante estar usando, estamos esperando uma 

resposta para que depois estaremos enviando a toda a imprensa de Orlândia para estar 

comunicando isso aí. A PARTE - GUSTAVO: inclusive comentei com o senhor que já entrei 

em contato com a empresa de São Joaquim e ficaram de demonstrar como está sendo feito o 
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itinerário agora, porque está sendo feito desta forma, também tem havido muitos 

questionamentos em relação a estes pontos que nós temos agora que no calor que não tem quem 

fique e na chuva ele molha, então eles também irão nos passar estas informações e acrdito que 

dentre em breve nós teremos uma resposta para estar passando. Obrigado. TIÃO BRAGA: 

outra coisa que quero tocar no ponto, é que infelizmente hoje aqui falando, muito triste que 

vamos perder nosso advogado da Câmara, uma pessoa que prestou serviço tanto tempo nesta 

casa de leis, uma pessoal parcial, que procurou sempre nos orientar, de toda forma eu tive o 

prazer de na gestão passada trabalhar com ele dois meses que eu fui primeiro suplente de 

vereador, trabalhar dois meses com ele e ele sempre nos orientou, uma pessoa que a gente não 

pode esquecer jamais, eu acho que esta casa de leis não vai deixar esquecido o tempo de 

serviço que foi prestado ao município, porque as coisas que pessoas fazem para nossa cidade, 

as vezes a gente esquece, tenho observado que na inauguração que teve, no centenário do 

Coronel, e uma pessoa que tanto ficou ali, uma pessoa que tanto dedicou a vida dele ali, eu não 

vi tocar no nome dele nenhuma vez, que foi o senhor Celestino, então muitas coisas que passam 

as pessoas esquecem, então parece que está entrando gente nova, esquecendo do passado, muito 

triste na nossa cidade. A PARTE - MICHELE: você tocou em um ponto, que é do nosso 

advogado da Câmara, eu não poderia deixar de mencionar a atitude do Sr. Goiano, porque não 

tem cabimento mandar embora um advogado de mais de 20 anos a frente da nossa casa de leis, 

sempre nos auxiliando, de forma imparcial, uma pessoa muito séria, muito honesta e de uma 

hora para outra ser colocado de escanteio, mas eu tenho certeza que o mandato dele termina no 

final do ano, o ano que vem provavelmente, com certeza deve trazer ele novamente e o motivo 

maior que desencadeou esta demissão foi porque o Dr. Miranda, fez um decreto legislativo para 

mim para derrubar o decreto do aumento da água da prefeita, no dia da votação o próprio Sr. 

Goiano disse que seria contra, porque meu projeto era um projeto político e a demissão agora 

do advogado, é uma demissão política. Se ele está trazendo uma pessoa da confiança dele, não 

é da nossa confiança e muito menos da minha, então eu gostaria de me sensibilizar com o Dr. 

Miranda por tudo que ele passou, ele não merecia terminar desta forma. TIÃO BRAGA: 

continuando, porque são pessoas que passaram e deixaram alguma coisa na nossa cidade, eu 

quero dizer também que o Sr. Celestino foi uma pessoa que contribui muito na cidade, demais, 

como parte do conselho tutelar, quando era ainda, quando não era conselho tutelar, era gente 

que sempre participando como professor e foi esquecido em nossa cidade, então eu gostaria que 

enviasse a família dele, desejando muito obrigado a ele, por tudo que tem feito na parte de 

educação na cidade de Orlândia e em um momento desses foi esquecido. O Dr. Miranda, como 

falei, não poderemos deixar ele esquecido, alguma coisa vai ser feito para ele aqui, para 

agradecer por este tempo todo que esteve na cidade, não só eu, mas como vários que passaram 

por esta casa de leis, como presidente que trabalhou com ele tem me cobrado isso, a gente 

alguma coisa vai ter que ser feito para ele e eu vou tomar alguma providência para deixar o 

nome do Dr. Miranda aqui nesta cidade. Por hoje é só, muito obrigado. COM A PALAVRA 

BEIA: boa noite senhor presidente, nobres pares, vereadora Michele, imprensa escrita e falada, 

munícipes presentes. Eu quero fazer um comentário, referente a um evento que teve no sábado 

dia 24, que envolveu o pessoal da terceira idade, melhor  idade, este evento teve nove cidades 

participantes, agregou mais de 400 participantes, houve competição no ginásio Maurício Leite 

de Moraes e no ginásio da escola Oswaldo, onde houve o café da manhã na Gruta e um almoço 

também destas pessoas foi na Gruta. Eu tive a oportunidade de ir lá logo de manhã, tinha um 

outro compromisso marcado, mas eu 7 horas fui lá tomar café com eles de manhã, me deparei 

com o pessoal já trabalhando, a Rita, o pessoal que trabalha na sede do idoso, o Petita que 

estava dando um suporte trabalhando na Gruta e mais alguns voluntários presentes. Eu quero 

dizer que tem projetos que tem que ser vistos de uma melhor maneira, eu acho que falta um 

pouco mais de atenção para que eles continuem fazendo o trabalho deles, eu acredito que não 

basta você ser só um voluntário, ou você ser um funcionário dedicado se você não tiver o apoio 
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necessário para tocar a coisa para frente, àquele pessoal vive de doações, difícil. Estou falando 

do projeto porque o evento foi desse projeto do idoso, não quero entrar em detalhes de outros 

projetos, eu vejo que eles tem que ser olhados com um pouco mais de carinho, eles serviram 

almoço e café da manhã, mas este pessoal que vai lá trabalhar, levanta 4, 5 horas para começar 

a fazer o almoço, o café, além de fazer tudo isso, eles tem que sair pedindo para que aconteça o 

evento. Então, eu gostaria que olhasse um pouco mais para os projetos, volto a dizer que estou 

falando especificamente deste evento que foi feito no sábado porque tem coisa que a gente fica 

um pouco triste. Eu quero parabenizar a Rita, o esposo dela que estava lá, o Petita que deu uma 

força fazendo os preparativos da Gruta, toda a equipe dela, não vou mencionar porque tinha 

várias pessoal fazendo o café da manhã, recheando pão, preparando o almoço, o professor 

Castor de educação física e faz parte da escola da família na escola Oswaldo, que eu estava 

presente mas hoje me passou que foi uma pessoa que ajudou muito no evento, o pessoal do 

escola da família, faz parte e trabalha no sábado e domingo, também o pessoal do ginásio de 

esportes, todas as pessoas que estavam imbuídos para que este evento acontecesse, a gente vê 

acontecer tantas coisas que tem coisas que é melhor a gente ficar quieto para não alongar 

muito, mas eu peço que aos setores competentes que olhem com um pouco mais de carinho 

para estes projetos, eu acredito que eles não podem ficar vivendo só de doação, a cada evento 

que tem é uma doação, outro evento é outra doação, eu acredito que temos condições de trazer 

melhorias para esses projetos. Eu estou só comentando desta forma, porque foi me passado 

desta forma, não estou inventando nada não, e mais uma vez parabenizar ao pessoal que não 

mediram esforços, eu sai de lá estava chegando as cidades, foram 9 cidades e parabenizar este 

pessoal que são abnegados e realmente gostam do que faz. Só isso e obrigado. COM A 

PALAVRA GUILHERME: boa noite senhor presidente, nobres edis, imprensa escrita e 

falada e munícipes presentes. Eu menciono os diálogos do companheiro Beia, estive ano 

passado neste evento, este ano não pude estar presente porque estava fora do município, eu vejo 

que todos os envolvidos, através da Sra. Rita, através de outros que são evolvidos durante o ano 

com ela, necessitam de mais trabalhos com este pessoal, porque onde envolve municípios da 

região, envolve vários da terceira idade, atividades, almoço, interatividade junto com o pessoal, 

jogos para poder ter seu próprio lazer, eu vejo que tem que ter um pouco mais de envolvimento 

como eu digo da própria administração envolvida neste setor, então desde já deixo meus 

parabéns ao grupo de envolvidos. Também não poderia deixar de mencionar, que fui procurado 

por alguns munícipes, à respeito da leitura da água, que eles constataram que quando faz a 

leitura e é constato a tarifa mínima ou a tarifa que foi gasto eles não estão imprimindo a conta, 

estão sendo impressos e no próximo mês está sendo acumulado. Eu tinha dito que seria 

mencionado, tinha dito que eu iria encaminhar ao segundo secretário e ao setor competente que 

pudesse averiguar este assunto, o porque que o valor mínimo não está sendo impresso para 

estes munícipes, gostaria que fosse encaminhado Zordan. A PARTE - TIÃO BRAGA: o 

responsável pelo setor, será que já chegou de viagem para estar resolvendo estes problemas? 

Porque quando tem problema, muito assim, viajam e deixam o problema aí, precisa ver se ele 

chegou para estar resolvendo este problema, para depois não estar cobrando e cair em uma taxa 

maior, porque ele cai em uma outra taxa que vai cobrar dele 3 vezes mais do q ue ele deve, 

foi bom você tocar neste assunto que tem muita gente reclamando. Obrigado. GUILHERME: 

não é as vezes nem por motivo do consumo, mas às vezes por questão do valor, deixando para 

o 2º mês, 3º mês, mesmo que é um valor mínimo acumulado acaba agravando para o próprio 

munícipe. TIÃO BRAGA: mas se deixar para fazer a medida depois junto, em vez de ele 

consumir a taxa mínima que é 10 mil litros, ele vai consumir uma de 22 e vai triplicar a conta 

dele, sobrecarrega a conta e ele vai pagar um preço muito maior depois. Parabéns. 

GUILHERME: por isso que estou pedindo. Muito obrigado. COM A PALAVRA 

LEÔNCIO: boa noite senhor presidente, nobres pares, imprensa escrita e falada, munícipes 

presentes. Na noite de hoje eu quero agradecer ao deputado Orlando Bolsoni, como foi lido o 



4 

 

ofício, fez a destinação de emenda parlamentar no valor de R$ 50.000,00 para o FAC, esse que 

era um pedido do próprio padre Devair, que fez a mim e eu solicitei juntamente com o 

presidente da casa que também solicitou e foi contemplado, quero agradecer imensamente ao 

deputado, o FAC vai saber utilizar muito bem este dinheiro. Sexta-feira estive presente na 

inauguração da nova ala da escola Iracema Miele, estive eu, o Beia, o Goiano, prestigiando esta 

nova ala, que por sinal ficou muito bonita, a administração está de parabéns, cozinha, uma nova 

cozinha, um novo refeitório, banheiros, banheiros adaptados, realmente ficou uma bela 

reforma. Também dar uma boa notícia aos moradores, que foi muito comentado na Câmara, 

sobre o Centro de Lazer, começaram a reforma do Centro de Lazer, a gente espera que em 

breve a população possa estar usufruindo deste clube e vai estar voltando a ter sua recreação 

nos finais de semana. A PARTE - TIÃO BRAGA: já que você tocou no assunto do Centro de 

Lazer, você é relator? Está dando andamento? LEÔNCIO: sim, nós fizemos a primeira parte 

que era, porque a comissão tem um processo que está envolvendo este caso, estamos analisando 

este caso, estamos pegando, enviamos alguns requerimentos a prefeitura em resposta de todo o 

material que existem no Centro de Lazer, desde seu início quando foi passado, e agora, a 

próxima parte depois de pegarmos todas as informações é convocarmos algumas pessoas para 

depoimento. TIÃO BRAGA: estou te fazendo esta pergunta porque me estranhou hoje 

ouvindo entrevista de quem está mexendo lá que é a RCF, o Sr. Roger de Freitas, que ele vai 

deixar pronta a parte dele e que daqui a pouco tem que começar a comprar aparelhagem para 

colocar lá, aparelho de som, só que naquela lista existia aparelho de som lá, o que me estranhou 

foi isso aí, naquela entrevista dele hoje, quer dizer que lá não tem aparelho de som, que vai ter 

que comprar e antigamente existia, tanto faz para forró, boate ou piscina, existia isso lá, então 

eu vou estar sempre como falei a vocês, confio no Guilherme, confio em você, Tedinho já foi 

embora, espero confiar nele também, que vocês façam o trabalho para que devolva a população 

tudo que existia no Centro de Lazer, seja quem foi ou quem deixou de fazer e que ponha no 

lugar o que estava lá. Obrigado. LEÔNCIO: tem algumas particularidades vereador, que nós já 

apuramos e outras que precisam ser apuradas, essa coleta de informações que no momento 

oportuno, no momento onde a parecer vai emitir seu parecer, seu relatório, aí todos ficarão 

cientes do nosso parecer e de tudo aquilo que podemos apurar. Nesta noite era apenas isso. 

Muito obrigado. COM A PALAVRA GUSTAVO: boa noite a todos os edis, vereadora 

Michele, população presentes, imprensa escrita e falada. Eu gostaria de parabenizar  Câmara de 

Sales Oliveira, na pessoa do vereador Alessandro que nos prestigia hoje com sua presença, pelo 

título que foi conferido ao Waltinho Bordignon, realmente uma pessoa que nós de Orlãndia 

conhecemos muito bem, uma pessoa que é digna de qualquer título, que é digna de qualquer 

homenagem e vocês estão de parabéns, estivemos lá na última quinta-feira acompanhando a 

entrega, e assim como o Cisinho Putinato também fazem jus a toda esta homenagem, eu deixo 

o agradecimento pela Câmara de Orlândia pelo título que vocês concederam ao Waltinho e seja 

sempre bem-vindo a nossa casa Alessandro. Eu fiz alguns ofícios já foram encaminhados, mas 

é importante ser anunciado aqui, de vários quebra molas que eu pedi para que fossem instalados 

na rua 14 que ali está muito perigoso, carros passando a uma velocidade altíssima e a qualquer 

hora pode acontecer um acidente e se tornar uma coisa mais grave. Gostaria de fazer um 

questionamento ao Leôncio para nos trazer na próxima semana para que a gente não tenha que 

ficar fazendo  via requerimento e muitas vezes não ter resposta. Eu tenho ciência que o DAE 

de Orlândia contratou algumas máquinas retro de uma empresa particular aqui de Orlândia, que 

estas máquinas seriam para auxiliar o DAE na demanda de serviços que temos que só a nossa 

não estaria dando conta, e de acordo, que fui conversar com alguns funcionários do DAE, esta 

máquina não tem trabalhado todos os dias, tem dias que ela não vai trabalhar, tem dias que ela 

não vai na parte da manhã, não vai na parte da tarde, então que você pudesse trazer esta 

informação de quantas máquinas foram contratadas deste terceirizado, qual o valor e o prazo 

desta prestação de serviços para que possamos ter certeza que o contrato esteja sendo feito da 
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melhor maneira possível. Também recebi ligações, relacionadas ao DAE que o Brazão faltou 

água neste final de semana de novo, recebi uma ligação de um munícipe de lá e pedindo para 

que fosse relatado aqui, porque tem se gerado comentários na cidade de que Orlândia não falta 

mais água e nós tivemos um problema de falta d'água neste final de semana, que fosse também 

pedido para ir ver o que está acontecendo visto que nem entramos na estiagem prolongada, nós 

estamos próximos a entrar e como bem lembrado pelo Sebastião, eu não estou vendo o 

secretário de infra estrutura na cidade, então que passasse ao seu encarregado. A PARTE - 

LEÔNCIO: o secretário já voltou das férias. GUSTAVO: que o senhor pudesse encaminhar a 

ele, para que ele pudesse estar resolvendo o problema. Outro ponto que eu tenho falado faz 

muito tempo é com relação ao problema dos mendigos, das pessoas que vivem em nossa 

cidade, moradores de rua. Sábado eu presenciei uma cena lamentável, inclusive na hora que 

estava lá até acionei a polícia militar, eu estava na praça Mário Furtado no sábado de manhã, 

com diversas famílias, diversas crianças lá, quando alguns moradores de rua chegaram e 

começaram a ameaçar as pessoas, pedindo dinheiro, as pessoas que falavam que não iriam dar, 

eles pegavam pedra no chão, ameaçava jogar nas pessoas, nas crianças e foi onde eu acionei a 

polícia militar e a polícia prontamente foi lá e levou eles para outro canto. Que o fundo social a 

promoção social, a Michele conhece melhor isso do que eu, pudesse tomar uma atitude, porque 

a gente já tem falado disso a muito tempo, teve até uma manifestação teve outras pessoas 

engajadas nesta campanha, que foi a igreja, o próprio FAC, que foram outras igrejas além da 

católica, que tentaram conversar com este pessoal, porque no meu ponto de vista não adianta a 

gente só pegar, dar banho e comida e voltar para a rua, eu acho que devemos fazer uma 

triagem, ver de onde é este pessoal, conduzir eles a suas famílias, ou que pensem em um lugar 

provisório para que estas pessoas tenham onde ficar, porque fica muito fácil, você vai lá dá um 

prato de comida e um banho e coloca na rua de novo. Muitas vezes são pessoas dependentes 

químicas, que dependem de um tratamento, de um acompanhamento psicológico, então que 

ficasse aí esta indicação ao pessoal do fundo social, da promoção social, que nos ajudasse neste 

ponto. A PARTE - MICHELE: foi bom que você tocou neste assunto, muitos aqui, inclusive 

o próprio vereador Leôncio de administrações passadas, inclusive em administrações passadas 

que eu fazia parte à frente do fundo social e da promoção social, isso existia, mas não da forma 

como está sendo feito hoje, hoje não existe um trabalho da promoção social, eu estou sendo 

procurada por famílias reclamando que não está sendo feito atendimento de próteses, não tem 

um trabalho social, antigamente estes moradores de rua era feito uma triagem, eles eram 

encaminhados para clínicas, nunca teve em Orlândia da forma que está hoje, gostaria de pedir a 

nossa presidente do fundo social, como ela tem que dividir entre escola e fundo social para que 

ela pudesse dedicar um pouquinho mais do tempo dela ao fundo social para que pudesse 

resolver este problema. Obrigada. GUSTAVO: minha preocupação é que isso deixe de ser um 

problema social e vire um problema policial, porque da forma que eu vi a pessoa ali, se ele rela 

em uma criança e um pai parte para vias de fato, poderia ficar ruim ali, por isso que eu intervi,e 

muitas pessoas disseram que você está aqui, você está vendo, você está vendo o que estão 

fazendo, e eu vi um rapaz pegar uma pedra e ameaçar jogar em uma pessoa, que seja tomada 

uma atitude mais rápido possível para não chegar no que estou falando, para deixar de virar um 

problema social e virar um problema criminal, um problema de polícia. Eu também não poderia 

deixar de tocar num ponto que fiquei muito triste, pois hoje eu posso considerar ele um grande 

amigo que foi a exoneração do Dr. Miranda, eu fiquei bastante chateado, é o presidente, é ele 

que tem a autonomia, eu até tentei dialogar com o presidente na última quinta-feira, ma o 

presidente já estava de decisão tomada, o Dr. Miranda sempre foi muito imparcial, ele sempre 

esteve do lado da justiça, do lado da lei, ele é uma pessoa que aprendi muito neste um ano e 

meio que ele ficou, sempre muito atencioso, uma pessoa que sempre estava disposto a tirar 

nossas dúvidas, é bom deixar isso claro, pois não é todo mundo que sabe, mas o Dr. Miranda 

vinha aqui só de quinta-feira pessoalmente, mas por telefone ele atendia a gente a qualquer 
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momento, quantas vezes eu não vim aqui, ou do meu próprio escritório, do meu celular, eu 

liguei para ele para tirar dúvida de projeto e ele sempre, na hora prestativo, fiquei muito 

chateado pelo pessoa que o Dr. Miranda é, da forma que ele foi exonerado, caso precisasse, 

igual anteriormente a atualização do nosso regimento interno de 2006, da assinatura da mesa, 

eu não teria assinado, eu teria sido contra a exoneração. A PARTE - TIÃO BRAGA: outra 

coisa, porque ele foi não pela Câmara, porque muita gente coloca no site que a Câmara 

dispensou o Dr. Miranda, a Câmara não, quem dispensou foi o Sr. Presidente, porque se tivesse 

colocado em votação eu acho que a maioria da Câmara, o Dr. Miranda não estava fora, ele 

estaria junto com a gente. Obrigado pela parte. GUSTAVO: outro ponto que é importante 

também e você tocou em um ponto interessante, mas administração tem esta mania, de jogar a 

Câmara no geral, deveria separar o que um pensa, o que o outro pensa, muitas vezes a gente lê 

em capa de jornal de fora, entrevista, a Câmara de Orlândia é despreparada, a Câmara de 

Orlândia, não, diga tal vereador eu considero despreparado, tal vereador eu considero 

preparado, só para concluir eu deixo todas as minhas palavras de melhor ao Dr. Miranda, tudo 

que eu puder desejar de melhor a ele, ele vai estar aqui na quinta-feira para nos despedirmos 

dele, mas eu vou falar que isso não é uma despedida, isso é um até logo, porque eu tenho 

certeza, isso aqui eu já deixo o pedido, o Tedinho e o Gilson não estão mais aqui, mas eu já 

deixo este pedido ao próximo presidente, que o próximo presidente busque ele de volta, ou 

convença a voltar a Orlândia, porque eu não sei se vão conseguir convencer o Dr. Miranda a 

pisar de novo aqui, porque um homem de seu caráter, que nunca na história desta Câmara, um 

presidente teve suas contas rejeitadas pelo tribunal de contas, eu não sei se ele vai aceitar, e 

quero deixar claro ao novo jurista que está para vir, Dr. Daniel Viana, que eu não o conheço, o 

Dr. Daniel não tem culpa nenhuma disso, é importante nós vereadores deixarmos isso claro, ele 

está vindo, não foi ele que veio pedir emprego, ele foi procurado, que nós possamos ouvir ele, 

saber quais são suas intenções, de que forma ele pretende conduzir a casa, eu só tenho um 

receio muito grande é pelo curto prazo, porque até ele pegar o andamento das coisas em 

Orlândia, se interar de nosso regimento interno, se interar da lei orgânica do município, se 

interar de todos os projetos que estão em andamento, eu não sei se isso dará tempo. E um ponto 

que está me deixando ainda mais preocupado é com relação ao orçamento, o Dr. Miranda sabia 

muito bem analisar o orçamento que vem para a gente votar, então, não estou falando que o 

novo advogado não sabe, mas o novo advogado ele foi advogado da Câmara de Nuporanga e 

hoje ele trabalha em licitações em São José da Bela Vista, ele vai pegar um orçamento em 

Orlândia de aproximadamente 120 milhões para o próximo ano, de que forma ele vai conduzir 

este orçamento, de que forma ele vai nos conduzir na PPA, é só isso que estou com um pouco 

de receio, como vai dar seguimento aos trabalhos da casa, não estou discutindo competência 

profissional, até porque não o conheço profissionalmente, eu só estou preocupado com o 

andamento da casa, porque muitos projetos, muitos pontos para nossa cidade continuar 

progredindo são projetos que teremos que analisar e aprovar. Obrigado. COM A PALAVRA 

MICHELE: boa noite a todos novamente, eu gostaria de mencionar que chegou na Câmara, 

semana passada um projeto para ser votado que concede ao executivo um auxilio moradia e um 

auxilio alimentação ao médico do programa mais médicos, logo que eu soube deste projeto 

imediatamente eu fiz um requerimento, já está na casa e deve entrar em votação o projeto e 

meu requerimento na segunda-feira, que eu quero saber as seguintes informações, tenho 

dúvidas, venho dizendo constantemente que a prefeita mente, o próprio secretário de saúde Dr. 

Waldemar, ele disse que Orlândia não estava inscrito no programa mais médicos, inclusive 

disse ao próprio Zordan que não estava, eu recebi uma denuncia alguns meses atrás, trouxe em 

plenário, que Orlândia tinha um médico cubano, que ele estava hospedado no hotel vivendo e 

que ele estava fazendo sua alimentação todos os dias na pensão do Petita, inclusive o Petita tem 

um cargo comissionado na Prefeitura e toma conta da Gruta, e o transporte deste médico estava 

sendo feito por uma ambulância, e percebemos que na nossa cidade a ambulância é para fazer 
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atendimento dos nosso pacientes, não para fazer este tipo de transporte. No dia que eu fiz esta 

denuncia aqui, no dia seguinte o secretário foi em uma entrevista e disse que o médico não 

estava irregular aqui em Orlândia, então a gente consegue perceber o seguinte, este projeto 

entrou só agora na casa e pedi o requerimento que eu quero saber desde quando o médico se 

encontra no nosso município e toda esta parte de moradia e alimentação como foi paga durante 

este período, porque tenho ciência que este médico está aqui a mais de 90 dias isso comprova 

um ato de corrupção da administração e gostaria de pedir aos nobres colegas que não votasse o 

projeto de lei, esperando a resposta de meu requerimento, para que os vereadores não errem da 

forma que a prefeita errou, porque disseram que ele estava aqui da forma correta, mas não tinha 

passado nenhum tipo de projeto, então eu quero ver como vai ser esta resposta do meu 

requerimento. Outro ponto que quero falar, que é um assunto importante, fui procurada, recebi 

a ligação do vereador e candidato a deputado Léo Oliveira, que ele é do meu partido PMDB, 

falando que ele tem intenção de montar o bom prato no hospital das Clínicas em Ribeirão 

Preto, na hora eu disse que iria ajudá-lo, porque os nossos pacientes que são atendidos nas 

clínicas teriam a oportunidade de ter este projeto importante que é o bom prato, de poder se 

alimentar por apenas R$ 1,00, muitos inclusive vão lá e passam o dia sem comer, porque não 

tem condições de gastar com alimentação, isso seria importante, inclusive esta semana eu e o 

vereador Tião Braga estamos colhendo assinaturas nos bairros e vamos encaminhar para o Léo, 

para que conste no projeto dele, a gente vai unir forças para que este projeto seja implantado 

nas clínicas. A PARTE - BEIA: eu tenho algumas assinaturas colhidas, umas 300, eu passo a 

senhora para que passe. MICHELE: que bom Beia, eu agradeço. BEIA: a gente já estava 

engajado e se a Sra. aceitar. MICHELE: claro, é a união de forças, nós vereadores estamos 

aqui para trabalhar para a população, para nossa cidade aí colhendo estas assinaturas, é uma 

pena a gente não ter a colaboração da prefeita e do vice-prefeito, inclusive o próprio vice-

prefeito disse anteriormente em uma entrevista na ORC, até respondendo o próprio vereador 

Gilson, pedindo esclarecimentos sobre gastos com uma bacalhoada em São Paulo, de R$ 

300,00, ele foi na ORC e disse que a população e os vereadores estavam achando ruim de a 

prefeita ir a São Paulo e gastar R$ 300,00 com bacalhoada, que eles queriam que a prefeita 

fosse no bom prato e pagasse R$ 1,00, então o vice-prefeito só abre a boca para falar besteiras, 

eu inclusive já comi no bom prato, é muito bom e pode ter certeza que com a nossa colaboração 

e de mais vereadores, agora o Beia, para que a gente possa não medir esforço para que a gente 

consiga implantar isso lá para atender nossa população. Eu recebi as respostas dos 

requerimentos dos cargos comissionados, eu vou estudar, já tenho de antemão algumas 

dúvidas, vou reinterar este requerimento novamente, faltou algumas informações e na próxima 

sessão eu falo melhor. Eu fui procurada pelo Carlos Alexandre Zaratim que ele é o presidente 

da Comitiva Pancadão, ele me pediu para que eu convidasse os nobres vereadores e toda a 

população em um evento que eles irão fazer no dia 15 de Junho, na saída em frente ao salão de 

festas da São Vicente, irão sair as 8 horas da manhã, na campanha amigos do bem, realizada 

pela comitiva Pancadão, onde nós iremos percorrer toda a extensão da cidade de Orlândia 

arrecadando alimentos não perecíveis, roupas e agasalhos pensando assim em ajudar as 

instituições como o FAC, o Lar Frederico Ozanam e as famílias que necessitam e são atendidas 

por estas entidades, todos os anos eles desenvolvem esta campanha, eu colabora e participo 

todos os anos e tenho certeza que este ano vai ser um sucesso, gostaria de contar com o apoio e 

colaboração de todos. Eu gostaria de fazer Zordan, uma indicação verbal, é uma coisa que vem 

me preocupando faz um tempo e este final de semana foi a gota d'água, acho que vocês todos 

sabem do acidente fatal que aconteceu na marginal, de um caminhão que matou uma mulher 

que estava em uma carroça, o marido está gravemente ferido no hospital, com filho e eu 

gostaria de pedir ao setor responsável, o trânsito de eles verem qual a possibilidade de darem 

um atendimento em relação aqueles caminhões que estão ficando parado em frente ao Extra e 

descendo para a Sina, eles param dos dois lados das marginais sobrando só a mão, estes dias 
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aconteceu comigo, eu fui passar e o caminhão entrou ali, ele vem a toda, ele não quer saber 

quem está vindo, ele vai e passa, foi onde aconteceu este acidente fatal, pedir a viabilidade do 

setor responsável, para que fosse encaminhado também a Sina para que ela tome as 

providências e que fizesse o seu próprio estacionamento, da forma que foi feito com a empresa 

Morlan e da forma que foi feito da empresa Brejeiro, muito obrigado, boa noite. COM A 

PALAVRA GOIANO: boa noite a todos, cumprimentar a imprensa escrita e falada, senhores 

munícipes que estão presente em nossa sessão mais uma vez, com certeza somos muitos gratos, 

vocês enriquecem totalmente nossas reuniões. Também quero cumprimentar o vereador 

Alessandro e parabenizá-lo pela iniciativa de estar homenageando e dando este título de 

cidadão ao Waltinho Bordignon, uma pessoa realmente merecedora deste título e com certeza 

fizeram um ato a pessoa merecida. Eu também que parabenizar a comunidade do minha casa, 

minha vida que as obras lá estão em andamento com certeza brevemente estas pessoas terão  

asfaltos defronte suas casas e toda infraestrutura com certeza estas famílias dignamente terão 

suas casas melhoradas. Eu também não poderia deixar de mencionar, a ampliação e reforma da 

escola Iracema, realmente ficou um ambiente muito agradável, é um investimento na educação 

e que realmente merece nossos parabéns, é uma verba, um valor que está gasto e bem gasto, é 

um investimento que vimos ali e que todas as famílias e um ambiente de trabalho pra que estes 

profissionais da educação possam trabalhar e desenvolver seus trabalhos. Referente o acordo no 

qual o presidente da casa, juntamente com o jurídico, eu não vou falar muita coisa, porque eu 

respeito todos os vereadores, respeito da sua insatisfação, respeito tudo isso que foi 

mencionado e realmente é uma pessoa profissional, é uma pessoa humana, fácil de lidar, eu só 

tenho a agradecer pelo tempo que foi possível para que este jurista fizesse aqui seus trabalhos 

diante desta casa. Só quero dizer e que isso foram palavras do próprio jurista, que ele não foi 

desonerado, igual muitos vereadores insistem em usar esta palavra, ele ainda é o nosso jurista, 

ele vai ficar até o fim do mês, ele vai entregar a sua desoneração, então o presidente já 

contratou um novo jurista, também uma pessoa profissional, uma pessoa da área e uma pessoa 

que realmente vai exercer seus trabalhos a altura. É bom dizer que o advogado da casa, ele trata 

da área administrativa e isso com certeza tem competência para tal, e com certeza senhores 

vereadores podem ficar a vontade, vocês não irão ficar descalços nesta casa de leis e isso eu o 

garanto, e com certeza ele vai exercer seu trabalho a altura e todos os vereadores terão acesso a 

ele, ele também vai ser uma pessoa imparcial, é uma pessoa que realmente vai trabalhar para 

todos, principalmente na parte administrativa da casa, com certeza vai nos auxiliar a altura. 

Com ninguém mais fazendo uso da palavra, o senhor presidente agradeceu a presença de todos 

e encerrou a Sessão Ordinária, cuja ata vai lavrada e depois de lida e aprovada será assinada. 
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